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A história da cartografia nos países
ibero-americanos
Héctor Mendoza Vargas e João Carlos Garcia
1 Entre os países ibero-americanos a História da Cartografia tem alguma tradição junto
dos eruditos, dos militares e dos diplomatas: os velhos mapas espanhóis ou portugueses
fazem parte do imaginário historiográfico ligado aos episódios da expansão geográfica
europeia da Época Moderna; as cartas corográficas mexicanas ou brasileiras relaciona-
as  o  público  com  a  disputa  e  fixação  das  fronteiras  no  Novo  Mundo,  após  as
independências.  Mas  a  quantidade  e  a  qualidade  dos  documentos  cartográficos
produzidos no México ou no Brasil, no Peru ou em Cuba, na Argentina ou na Colômbia,
em Portugal ou em Espanha, merece muito mais atenção do que aquela que lhes tem
sido dada. Os velhos mapas requerem um novo estudo, uma nova leitura, uma nova
visão, como figurações gráficas e, particularmente, como testemunhos culturais, e não
apenas como documentos técnicos ou provas históricas.
 
Novas perspectivas sobre a História da Cartografia
2 A abordagem estritamente historicista, factual, cronológica de que os mapas foram alvo
durante  largas  décadas,  não  é  fácil  de  ultrapassar,  quer  pelo  peso  da  metodologia
estabelecida, quer pela força da aparente “verdade dos factos”. Cartas de escalas, tipos
e objectivos distintos não são apenas analisáveis em função das suas datações e dos seus
autores. O trabalho dos documentalistas e dos eruditos deve ser revisto e, sobretudo, o
retorno às fontes cartográficas revela-se imprescindível, num cotejo permanente com
os textos coevos, mas também, com todo o outro tipo de fontes, como as iconográficas
ou as arqueológicas. Os mapas raramente foram elaborados como peças soltas, como
documentos  autónomos,  e  o  seu  conteúdo  só  é  compreensível  no  âmbito  de
diversificadas contextualizações.
3 A pesada herança de que falamos deve-se largamente à proximidade entre a História da
Cartografia e a História da Expansão e da Colonização Europeias. Os mapas históricos
foram prioritariamente estudados com dois objectivos: servir de provas para confirmar
A história da cartografia nos países ibero-americanos
Terra Brasilis (Nova Série), 7 - 8 - 9 | 2007
1
ou reivindicar  territórios  e  fronteiras,  quer  na  Península  Ibérica,  quer  nos  espaços
ultramarinos e demonstrar e divulgar supostas prioridades e supremacias científicas e
culturais  entre  os  vários  países.  Assim,  a  análise  dos  mapas  teve  uma  conotação
fortemente nacionalista, repetidamente relacionada com as etapas e os acontecimentos
históricos  dos  “descobrimentos  geográficos”  em  África,  na  Ásia,  na  América  ou  na
Oceânia, por parte dos países ibéricos. As polémicas em torno da seriedade e fidelidade
dos cartógrafos em relação à sua nação ou da originalidade científica, técnica e artística
das escolas cartográficas, são exemplos desse modo de fazer História da Cartografia.
4 O mapa é hoje reconhecido como um produto cultural e o mapa antigo estudado no
contexto da História da Ciência e da Técnica, com contributos tão diversos como os que
chegam da História das Ideias, da História Cultural e das Mentalidades, da História do
Pensamento  Geográfico,  da  História  de  Arte,  das  Ciências  Documentais…  Só  o
cruzamento de leituras diversas feitas por investigadores de diferentes nacionalidades
com formações distintas, pode trazer novas conclusões e novas hipóteses sobre cada
imagem e sobre o universo cartográfico.
5 Como produto de um processo,  o mapa deve ser pormenorizadamente estudado em
função  das  etapas  de  elaboração  ocorridas  ao  longo  da  produção:  do  momento  da
decisão que se liga ao objectivo de construção do documento,  ao da sua divulgação
junto de um público ou públicos, mais ou menos restritos, passando pelos trabalhos de
campo e de gabinete, pelo desenho, pela gravação…
6 Um dos aspectos mais interessantes na compreensão dos velhos mapas, dos parietais
aos de bolso, é o de estudar a sua leitura e os seus leitores, os coevos e os que ao longo
dos séculos voltaram a observar e a interpretar as mesmas históricas imagens. O que
leram, como leram e porque leram aqueles documentos tão particulares e únicos, quer
os que com eles reconheceram, organizaram e dominaram o espaço, quer os simples
curiosos do mundo ?
7 Esta  dúvida  leva-nos,  uma  vez  mais,  ao  princípio  de  que  os  mapas  devem  ser
considerados  não  só  na  inter-relação  com os  outros  tipos  de  fontes,  como e  muito
particularmente  entre  si,  fazendo  comunicar  o  mundo  dos  manuscritos  com  o  dos
impressos, o dos atlas com o dos avulsos, e ambos com as imagens insertas em todo o
tipo de periódicos ou monografias, das revistas científicas aos jornais diários de grande
circulação,  dos  livros  de  viagens,  à  novela  ou  mesmo  à  poesia.  Tão  importante  e
interessante se tem revelado seguir a vida de um mapa de biblioteca em biblioteca, de
possuidor  e  em possuidor,  através  dos  carimbos,  das  anotações  ou  das  assinaturas,
como segui-lo copiado, semelhante ou totalmente metamorfoseado, de uma obra para
outra, de um volume para outro, no canto de uma página ou numa janela de outro
mapa. 
 
A Evolução da Cartografia na Península Ibérica
8 A imagem da História da Cartografia em Espanha e Portugal liga-se directamente às
grandes e históricas colecções guardadas no Archivo de Índias (Sevilha), no Archivo de
Simancas, no Museo Naval e na Biblioteca Nacional de España (Madrid) ou no Arquivo
Nacional Ultramarino, na Biblioteca da Ajuda, no Arquivo da Torre do Tombo ou na
Biblioteca  Nacional  de  Portugal  (Lisboa).  Esses  são  alguns  dos  mais  conhecidos
depósitos de documentação oficial dos dois Estados ibéricos, onde se concentram os
mapas mais antigos, os tesouros mais famosos e estudados, como o mapa de Juan de la
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Cosa ou os atlas  de Fernão Vaz Dourado,  mas a  eles  há que juntar os arquivos das
instituições civis e militares, produtoras de cartografia, maioritariamente mais recente,
mais sistemática e uniformizada.
9 Nos  últimos  anos  tem  sido  feito  um  notável  esforço  para  identificar,  organizar  e
divulgar o universo das colecções cartográficas peninsulares, existentes em arquivos e
bibliotecas,  desde  as  centrais  oficiais,  às  regionais  e  locais,  passando  pelas
especializadas  e  privadas.  Esse  trabalho  realizado  pelos  profissionais  das  Ciências
Documentais tem demonstrado que é notável a quantidade e a qualidade da cartografia
produzida por espanhóis e portugueses ao longo dos séculos, e não só nos séculos XV a
XVII,  sobre  os  mais  diversos  territórios  da  superfície  da  Terra.  São  múltiplos  os
instrumentos de pesquisa já disponíveis, entre inventários e catálogos, em papel ou on-
line  através  da  internet,  frequentemente  com  imagens  digitalizadas  anexas,  o  que
permite  um  nunca  antes  imaginado  acesso  a  esta  particular  informação  histórica
documental.
10 Esta nova realidade alterou nos anos mais recentes a investigação científica na História
da Cartografia. Aumentou o número dos interessados, com diferentes formações, onde
os geógrafos detêm finalmente um importante papel, que analisam períodos históricos
menos  conhecidos,  tipos  de  mapas  mais  específicos,  ou  aspectos  particularmente
técnicos.  É  uma  primeira  e  larga  etapa  mas,  a  informação  global,  paralelamente,
permite e conduz a que essa mesma investigação funcione no quadro de uma rede de
especialistas, com um imprescindível enquadramento internacional. 
11 Esta nova fase dos estudos de História da Cartografia tem-se desenvolvido quer por
iniciativa  dos  responsáveis  pelos  arquivos  e  bibliotecas,  quer  nos  centros  de
investigação  científica  ligados  ou  não  às  instituições  universitárias,  quer  ainda  e,
particularmente, no âmbito destas, com uma importante extensão ao ensino, com vista
à formação e à passagem do testemunho, aos alunos dos diversos graus académicos.
12 Paralelamente  têm sido  organizadas  reuniões  científicas,  nacionais  e  internacionais
sobre a temática, ou onde ela esteja presente entre outras matérias, já que as sucessivas
etapas  do  processo  de  produção cartográfica  facilmente  permite  múltiplas  ligações,
desde a astronomia ou a matemática, até à iconologia ou às artes tipográficas. Muitas
vezes a complementar os encontros, mas também muitas vezes autónomas, ocorrem
exposições de mapas históricos, que têm o dever de divulgar o património, e o poder de
atrair o grande público. As mostras cartográficas e os seus respectivos catálogos, que se
têm tornado cada vez mais em volumosas e interessantes monografias, são a face mais
visível  do  movimento.  A  ligação  da  História  da  Cartografia  com  a  Evolução  do
Pensamento Geográfico, e ambas enquadradas na História da Ciência, parece-nos ser, de
momento e para a comunidade geográfica, o caminho iniciado, o caminho a percorrer. 
 
Os mapas antigos na América Latina
13 No  início  do  século  XIX,  os  governos  latino-americanos  lançaram-se  na  produção,
impressão e edição de mapas nacionais, que figuravam os seus vastos territórios, então
bastante  desconhecidos  para  as  elites  políticas,  concentradas  nas  capitais.  Esse
processo, que tem as suas variantes e aspectos particulares em cada um dos países, deu
origem, com o decorrer do tempo, ao interesse pela conservação e organização das
colecções cartográficas. Esta preocupação fez com que vários intelectuais se dedicassem
à elaboração de inventários e  catálogos de cartas,  dando origem a uma tradição de
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investigação  que  se  tem  prolongado  até  à  actualidade.  Entre  os  resultados  desses
trabalhos  conta-se  a  identificação  de  milhares  de  exemplares  cartográficos,  que
abriram caminho para o conhecimento das biografias dos territórios americanos.
14 Vista  como uma tarefa  inacabada,  a  inventariação  dos  mapas  não deixa  de  ser  um
desafio,  já  que  as  frágeis  folhas  de  papel  enfrentam  os  perigos  próprios  da
documentação, em geral, como os incêndios, a humidade, os insectos e os descaminhos,
da  venda,  ao  roubo  e  à  destruição  definitiva.  Tudo  ameaça  a  sua  existência  e,  por
consequência, a  perda  das  memórias  e  identidades,  ou  por  outras  palavras,  das
territorialidades e lógicas geográficas concentradas nas margens de cada mapa.
15 A  organização  dos  dados  presentes  nas  cartas  foi  uma  das  etapas  iniciais  na
recuperação da informação, paralelamente às primeiras tentativas de uma catalogação
dos materiais, por exemplo, com base em temas, ou em áreas geográficas, no quadro de
cada Estado-Nação. Este procedimento desenvolvido de forma personalizada, desigual e
persistente caracterizou-se pela aquisição de uma grande quantidade de mapas sobre os
territórios americanos, de todas as épocas, uma actividade hoje vista como própria do
coleccionismo privado.
16 Assim, a colecção particular de mapas foi um dos caminhos para a formação dos acervos
ou  conjuntos  de  mapas  integrados,  quando  a  sorte  o  permitia,  nas  recém-criadas
Bibliotecas  ou  Museus  Nacionais.  Noutros  casos,  os  mapas  eram  provenientes  de
comissões científicas, de trabalhos de reconhecimento de fronteiras internacionais, de
campanhas militares, da realização de obras públicas. Em geral, os mapas eram fruto da
intervenção do Estado sobre o espaço, e das economias privadas desenvolvidas para o
conhecimento  dos  territórios  e  a  exploração  dos  recursos  naturais.  Na  maioria  dos
países,  os  acervos  nacionais  foram constituídos  por  colecções  de  mapas  de  origens
muito diversas e concentraram-se nas capitais, enquanto que outros mapas, a maiores
escalas,  vindos de outras origens,  permaneceram dispersos nos arquivos regionais e
locais.
17 No final  de Oitocentos e  durante a primeira metade do século XX,  não só se deu a
integração  das  colecções  nas  instituições  estatais,  como  se  promoveram  várias
exposições  cartográficas,  nas  distintas  capitais,  o  que,  em  boa  medida,  reflectia  a
atitude  positivista  para  com os  mapas  e  a  sua  história.  Nesta,  além de  se  fazerem
ressaltar as particularidades técnicas das cartas, comparavam-se as produções latino-
americanas, incluindo o trabalho de autores e instituições, com as realizadas no Estados
Unidos e na Europa. Esta visão sobre os mapas e os seus autores manteve-se por muito
tempo  entre  os  círculos  académicos,  em  particular,  nos  dos  geógrafos  da  América
Latina. 
18 Só nos  últimos anos  tem vindo a  acontecer  uma modificação no estudo dos  mapas
antigos,  com  a  incorporação  de  análises  sociais  e  culturais,  coincidente  com  as
modificações  teóricas  nas  Ciências  Sociais  e  Humanas.  À  abertura  dos  diálogos
transdisciplinares somou-se a renovação dos estudos geográficos nas universidades e a
criação de novos cursos, o que permitiu a recuperação da centralidade dos mapas e a
restauração das relações académicas entre a Geografia e a Cartografia, e destas com a
História.
19 O caminho descrito não foi simples e, por essa senda perderam-se muitos mapas, em
parte pela ausência de projectos académicos, no âmbito da Geografia, onde os mapas
seriam questionados como quaisquer outros documentos e integrados nos contextos
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sociais e culturais que lhes deram origem. Neste sentido, referiremos vários temas de
interesse para a investigação em História da Cartografia da América Latina.
20 O primeiro  é  o  estudo das  cartas  topográficas  e  hidrográficas,  conjunto  que  possui
particular  importância,  ao  destacar  a  perspectiva centralizadora  do  Estado,  que  do
centro para a periferia,  para as faixas fronteiriças,  tenta encontrar nos mapas, uma
imagem uniforme e homogénea do território nacional. Esta perspectiva, normalmente,
associa-se à participação das corporações técnicas, como as militares, na produção de
mapas, através das instituições estatais, civis e militares.
21 Um  segundo  tema  é  o  da  evolução  da  administração  pública  e  a  abertura  de
departamentos ou ministérios encarregues da pesada tarefa de organizar e dirigir os
recursos  para  o  conhecimento  do  território.  Trata-se  de  um  complexo  processo
desenvolvido após as independências políticas, quebrados os laços com as metrópoles
europeias, e que se traduziu em inúmeros projectos com implicações territoriais. Esse
planeamento institucional deu origem a cartografia de diferentes escalas e temas, como
é o caso dos mapas geológicos, itinerários, de fronteira, de telégrafos e telefones, de
correios, entre outros. O mapa foi um novo e especializado olhar sobre o espaço, no
âmbito da influência positivista, pela incorporação de técnicas de alta precisão e baixo
custo, e pela associação a projectos económicos e políticos, com forte ingerência por
parte dos governos.
22 O estudo da  formação profissional  dos  cartógrafos  é  um terceiro  ponto que requer
atenção, tanto a de origem militar, como a de origem civil. É o caso dos programas
curriculares  baseados  no  ensino  politécnico,  herdeiro  de  tradicionais  influências
europeias,  particularmente de França,  de Itália e  de Espanha.  Esta perspectiva deve
incluir o estudo das associações de engenheiros, já que no interior destas instituições
decorreram os debates sobre a modernização técnica e as suas aplicações, por exemplo,
com a introdução de novas equipas de medição, o uso da fotogrametria, o planeamento
de fotografia aérea e as modificações nos mapas, para maiores escalas.
23 Os temas que enumerámos estariam incompletos sem a incorporação do estudo que tem
por objecto os protagonistas e os donos da terra. Durante muito tempo pensou-se que a
actuação  dos  engenheiros  e  das  comissões  científicas,  com a  sua  poderosa  ideia  de
representar o progresso, apresentavam-se em territórios “vazios” e disponíveis para a
livre observação, racional e exacta, por meio de sofisticados equipamentos de medição
linear  e  angular.  Esta  leitura  da  História  da  Cartografia  até  há  pouco  vigente,
comprovou o seu limitado alcance de análise e interpretação ao serem estudados os
mapas no amplo contexto da Geografia americana.
24 A nova leitura inclui os velhos e esquecidos actores da terra, os possuidores de heranças
territoriais e de antigos conhecimentos que abrem novas perspectivas às histórias da
Cartografia  de  cada  região,  particularmente,  pela  visão  subjectiva  e  simbólica  que
concedem aos territórios, e que devem ficar integrados nas perguntas e nas pesquisas
desenvolvidas  nos argumentos  académicos.  É  verdade,  de  acordo  com  Benedic
Anderson, que o mapa legitima o poder do Estado-Nação, mas também é certo que esta
visão nos mapas oficiais,  apagou as heranças culturais do território. É precisamente
esta  resistência  ao  olhar  privilegiado  sobre  o  espaço,  racional  e  objectivo,  um  dos
modos  de  fazer  a  nova  História  da  Cartografia  da  América  Latina.  Trata-se  de  um
caminho  ainda  pouco  cultivado  na  investigação  científica  e  que  merece  atenção,
também por fazer regressar o trabalho nos arquivos e ao colocar perguntas novas aos
mapas antigos.
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25 Esta perspectiva aproxima os estudos sobre o mapa à Teoria Social e à História Cultural.
No  início  do  século  XXI,  ambas  se  consolidaram  e,  nas  palavras  de  Peter  Burke,
iniciaram uma “etapa mais criativa” de estudos que nos faz mergulhar no passado. O
regresso  ao  passado  e,  como  consequência,  a  produção  de  algo  de  novo,  com  a
possibilidade de uma redefinição da História da Cartografia, de regiões determinadas,
como  a  latino-americana,  de  uma  grande  riqueza  cartográfica,  tanto  pela  sua
antiguidade, como pelas suas profundas raízes sociais e culturais. O desafio está feito e
os mapas aguardam os novos olhares e as novas perguntas colocadas desde o limite das
margens e, depois, para o centro da imagem, ou desde um ângulo especial e em todas as
direcções. Assim, não existe o método de pesquisa, mas uma variedade de métodos de
trabalho que se adaptam a cada folha e que elaboram a nova História da Cartografia
Latino-americana. Tantos métodos quantos os mapas, e para cada pergunta.
26 Segundo John Brian Harley é necessária uma nova epistemologia dos mapas e propõe o
autor que para o estudo de cada mapa é “necessário levar os documentos até ao seu
contexto”, quer dizer, ao período histórico e ao lugar em que foram elaborados. Este
processo de descodificação do mapa inclui procurar o contexto do autor, os contextos
com outros mapas e o contexto da sociedade. Com estes princípios foram abertos novos
caminhos de investigação em Cartografia. Harley incorporou ainda, os métodos de
análise  da  História  de  Arte  e  a  sua  aplicação  aos  mapas,  para  a  identificação  dos
símbolos figurados, a procedência de cada folha e o estrato simbólico, que é o objecto
mais importante entre as novas propostas para os velhos mapas.
 
Antigas figurações cartográficas em Terra Brasilis
27 A História da Cartografia Ibero-americana é o tema deste número de Terra Brasilis. O
volume integra um grupo de trabalhos de autores do mundo académico, especialmente
convidados  e  reconhecidos  especialistas  desse  ramo  do  saber,  que  representam  a
Península  Ibérica  e  de  uma  parte  significativa  da  América  Latina.  Procuraram-se
contemplar  neste  amplo  leque,  quer  preocupações  mais  arquivísticas  e
biblioteconómicas,  quer  estudos  aplicados,  construídos  sob  distintos  prismas.  O
desenvolvimento das ideias sobre o tema contou com a juventude de alguns autores,
frente à madurez de outros.
28 O número abre com o estudo de Carla Lois (Universidad de Buenos Aires, Buenos Aires,
Argentina), sobre o Atlântico e o complexo processo da sua figuração nos mapas-mundo
do século  XVI.  A  análise  contempla as  diversas  formas estabelecidas  para a  grande
massa oceânica, no quadro de um imaginário geográfico que se alterava, então, com
enorme rapidez, e o papel do Oceano na produção de conhecimentos geográficos, ao
converter-se na verdadeira “coluna vertebral” do Ocidente.
29 O texto de Beatriz Piccolotto Siqueira Bueno (Universidade de São Paulo, São Paulo,
Brasil) diz respeito aos mapas dos engenheiros militares em Portugal e no Brasil, nos
séculos XVI e XVII. É um estudo que nos dá a conhecer as origens desta corporação de
técnicos e a sua precoce intervenção nos territórios sul-americanos, guiada pelo corpo
teórico das “Aulas”, estabelecidas antes das academias europeias. Os resultados deste
trabalho conduzem a hipóteses comparativas com a actuação dos engenheiros militares
na Nova Espanha, num processo de investigação que não tem sido desenvolvido, mas
que conta agora, com bases sólidas para a sua concretização.
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30 Alessandra Russo (Columbia University, Nova Iorque, U.S.A.) recorda a importância dos
mapas indígenas, elaborados nos séculos XVI e XVII, e conservados no Archivo General
de la Nación, na cidade do México. A estimulante metodologia empregue, sem prévias e
aparentes regras, tem uma forma “indisciplinada” de analisar estes documentos. Para a
autora, o arquivo é um laboratório de inesgotável trabalho, não só pela quantidade de
mapas  sobre  os  territórios  de  uma  das  mais  importantes  colónias  espanholas  da
América, mas também, pela possibilidade de criar tantas alternativas de análise sobre
os mapas, quantos os olhares e ângulos de visão da parte de cada cartógrafo, que os
elaborou.
31 O contributo sobre o universo cartográfico existente no Museo Naval, de Madrid, é-nos
dado por María Luisa Martin-Méras (Museu Naval, Madrid, Espanha). Entre os tesouros
que o importante arquivo acumula, são enumerados e comentados, em particular, os
mapas das comissões de limites na América do Sul, durante o século XVIII. A quantidade
de cartografia  histórica é  um desafio para os investigadores e  a  sua identificação e
estudo indispensáveis ao organizarem-se novos projectos. Os levantamentos a realizar
não só devem integrar a  informação dos arquivos nacionais,  existentes nas capitais
americanas, mas também a que se conserva em Espanha e em Portugal, e noutros países
europeus. Uma aposta que torna mais rica a análise e dá mais solidez aos resultados.
32 Também sobre a época colonial é o estudo de Ángela Pérez Mejía (Biblioteca Luis Ángel
Arango -  Banco de la República,  Bogotá,  Colombia),  onde se oferece um novo olhar
sobre os  mapas americanos de Alexandre von Humboldt.  No seu trabalho,  a  autora
afasta-se das perspectivas tradicionais sobre a obra do sábio prussiano, ao convidar-nos
a  conhecer  o  processo  de  produção  do  conhecimento  geográfico  por  parte  de
Humboldt, suportado pelos contributos de uma rede de relações pessoais, científicas e
políticas, até agora pouco considerada, mas que teve importantes repercussões locais.
33 Por fim, o estudo de Carlos Venegas Fornias (Centro de Investigación y Desarrollo de la
Cultura  Cubana  Juan  Marinello,  La  Havana,  Cuba),  que  compara  os  trabalhos  e
resultados  dos  mapas  da  ilha  de  Cuba,  de  1831  e  de  1874.  Embora  tenham  sido
elaborados  em contextos  sociais  e  técnicos  muito  diversos,  que fazem o objecto  da
análise do autor, qualquer dos mapas se liga à construção da identidade do País.
34 Que este conjunto de estudos publicado pela Terra Brasilis possa ser, juntamente com a
realização dos Simpósios Ibero-americanos de História da Cartografia (Buenos Aires,
2006  y  México,  2008),  um  incentivo  à  investigação  conjunta  sobre  a  evolução  da
Cartografia na Península Ibérica e na América Latina, face às origens e aos processos
comuns da produção cartográfica e aos estreitos laços entre as comunidades científicas.
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